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situação logo desaparecesse, beneficiando mente em todos os recantos 1guassuaoos, ,• em geral os moradores dos bairros da cida- com que estariam não Eó colal>oraodo oo � de e distritos circunvizinhos, lemos com desenvolvimento do Muoicipio, mas alada �atenção a critica bem intencionada que, do- na melhoria dos seus negócios. < 

1 
mingo último, um dos colaboradores distin- Ontem havia linhas regulares de ônibus �tos dêste jornal fez ao serviço de nossas para Olinda, Belford Roxo, Caxias, Andrade <

I 

emprêsas de ônibus, apontando-lhe as falhas Araujo, Posse, Morro Agudo, José Bulhões.que ainda persistem mesmo depois da guer- Marapicú e até para o Caooze. Hoje algu-ra, cujas conseqüências inegàvelmente lhe mas delas foram cortadas e outras nemagravaram o estado de irregularidade, sempre funcionam bem, por diversos mo!i-sobretudo pela falta absoluta de combusti- vos, causando sérios ernb!iraços e preju!zos vel e de material p11ra renovar o obsoleto a numerosos muntcipes, que precisam dià-e já imprestável. riamente se transportar para os locais deO J·ovem articulista, preocupado com o trabalho. · O que se ouve agora com mais fre-desconfôrto e a insegurança dos passagei-ros, diz que já é tempo de as emprêsas de qüência, e em parte com razão, é as em.ônibus irem reformando O seu material, a prêsas concessionárias reclamarem que o· d material está pe la hora da morte e que as 
fim de melhorar os serviços e transporte estradas de rodagem, quase sempre intran-que estão muito deficientes. 

sitáveis, obstaculizam a colocação nas li- �Certa vez, escrevendo aqui sôbre os nhas de carros novos, que logo nas primei- )nossos meios de condução, que eram precá- ras viagens ficam inutilizados.rios como ainda hoje, tivemos oportunidade A s O I  u ç ã o do problema dos nossos de acentuar que, no momento em que vol- transportes, portanto, está a depender da távamos à vida normal com a cessação do iniciativa da Prefeitura Municipal e das em-pavoroso conflito que se alastrara P?r tôda presas que lhe obtiveram a concessão das parte, havia esperaoçaa de que o triste es- linhas. Aquela cuidando rigorosamente da petáculo das filas se acabasse dentro de conservação das estradas e estas com a pouco tempo, pois, &lém do combustivel responsabilidade de colocarem ônibus no-mais barato e em maior quantidade que as vos em serviço em tôdas as linhas, sob pe-emprêsas iriam ter, poderiam elas ainda na de lhes serem tiradas as respectivas adquirir com mais facilidade todo o mate- concessões para serem dadas a outros que ria! de que necessitavam para uma reforma estejam dispostos a conseguir lucros com-completa de seus carros. Assim não teriam pensadores, mas servindo bem o público. dificuldade de manter em estado normal as linhas antigas, restabelecendo ainda algu- LUIZ DE AZEREDO 
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CRIMINALIDADE SOCIAL 
P o r  H A L  I N  P H A R É S 
Lenl<> de icglês no Ginásio Leopoldo 

/lllelo• atuai• de repreeeão 
d• criminalidade 

mais alrozes, tais como a pena 
de morle , a amputação das 
mãos, a remessa para as galés 
e o suplicio da roda. Esle de-
nto r.ão entrou e m decrescimen
to senão no momento e nos lu
gares on de as larltas aduanei
ras t<�m-se abaixado. A fraude 
tendo-se tornado pouco lucra
tiva, foi abandonada auto matl-
ca'?.�!e, 

l la lla escreve Berrl, 
achamos que. 'nos cinco anos 

lI 1 rlzar seus sentimentos, sol13m que lmed iatamenle seguira m o 
hojes outro geueros de grilos estabelemento do novo codlgo 

1 · d llcla penal (1900), a crlmlnalldade Se a tese que pretende que sediciosos, u tra1an o a po 
' sofreu um acresclmo considera-o medo da repressão é susce- etc . ,  o que motiva seu compr vel enqoanto juslamenle aumentirel de lazer hesitar o cri mi- recimento perante os tribuna s 

lav� a seve r idade da repressão". IOSo fosse exata seria preciso e sua cor.denaçào. O dia em 
Mesmo quando são novas e 1&ravar as pe�alldades para que os grilos de "viva a anar-

muilo proprias a espanlar majs dir-lhes maior eflcacla : 'voha- qula" ou outros gritos 81:;'11ª" 
0 criminoso, as p,n,l 1dades sac ltmos js idades onde as mais rts, não forem mais consi era· 
muítas vt:zcs intfl ca:us. Assim aucts torluras estavam e m dos como delitos e em  que não 
foi, por exemplo, a . le1 sobre IJon se lhes conceder valor subver-
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�ortanto . . .  todos tstavam slvo, não serão mais emprega-
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+ Tôdas as  140 espécies 
de Eucalipto são originá• 
rias da Austrália, que 
assim é o único pais do 
mundo em que a q u e I a 
planta cresce em estado 
nativo. 

+ Ao contrário dos pâs· 
saros que deixam os fi. 
lhotes em o ninho quan
do saem em busca de ali• 
mento, os morcegos con
duzem seus rebentos agar
rados ao peito na� suas 
longas excursões notur
nas. 

, 
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Os jornalistas fluminenses acabam de tributar ao dr. Alfredo Neves brilhante manifestação de apreço, - num expressivo movimento de solidariedade e jubilo, - ante a eleição do ilustre confrade para a representação de Estado do Rio na Camara Alta. . O gesto dos colegas da Cidad_e-Sorriso const!tu,u .  comovente !esta de confraternização Jornahst1ca a que hipotecamos incondicional solidariedade, com o max1mo desvanecimento. 
A homenagem constou de um almoço, em que o� eradores evidenciaram, sob vibrantes aplausos, as excepcton�ls qualidades do novo Senador da Republica, alvo de carinhosas demonstrações de apreço. 
O dr. Alfredo Neves, além de humanitario clinico, é 

um consagrado jornalista - d!! estirpe do� Alcmdo Guana
bara e Patrocinio, pois foi, no Jornal, o prol1sslonal de _todos 
os setores jornalisticos, passando de tipog_ra!o a l\not1plsta, 
a revisor, a reporter, a redator, a secretáno e a diretor. 

Teve o homenageado essa carreira f:1Scencional no 
antigo "0 País", o inesquecível órgão de pro1eção e presti
gio em toda _a �erica do S_ul, - verdadeira e11cola do jor
nalismo brasileu-o, no Império e na Republica. 

Exerceu, com extraordinaria capacidad� administrati
va num dos momentos bem delicados, a pres1denc1a da As
so�iação Brasileira de Imprensa, vencendo varias corr�tes 
de antagonismo que queriam impôr o seu dom.lnlo na asa 
de Lacerda. . 

Na direção de "0 Estado", o brilhante diarlo de Ntt4!" 
rói soube imprimir moderna orientação, coloca

d
nd<?·0 na

n� nhá de vanguardti dos órgãos mais destacados a 1mpre 
nacional. 

!oi profícua Na parte politica a sua atuação sempre . 
e aos altos interesses da prosperidade da Terra Fl�tD1Deos · 

Membro preeminente da Assembléia Legislativa, �:
tor do Departamento de Serviço f'.ublico, sempre se

r 
co i:Jza: 

ra ao lado dos interesse� d_o tunc1onalismo. 
�t��s ºbrrocrador e orientador das mais importantes rdpa_r
nl 

ç 
trativas ticas procurando simplificar as norm�s a mt 8 

' Mais de uma vez, qu�ndo da interventori"s 
d
i�h��:8:: dante Ernani do Amaral . Peixoto, coube-lhe 

e��n�trando na rela de assumir a cher,a do Execu_t1vo_. d 
·dade nos sua interinidade acendrado amor à iusttça,

1h 
serent 

seus atos e ioexcedivel dedicação ao traba o. . 
A retidão é um dos seus princi�ais cara���f�

tt
g� onde quer que exerça atividades, t',ln_to n� parte 

Priamente dita como na parte adm1mstrat1va. . 
I. 

• . b ã à Justiça Eleitora Prestou a max1ma cola oraç O 
. . dr Allredo partidario de um pleito . rigorosamente :1vr:s iost�s adverNeves tem sabido conqmstar. mes::io 

�
n 

��adores pela retisarias políticas um sem numero e a m 
1·d d dilo de seu caráter e sua brilhante persooa t a e: 

dl d linica carioca - z "Médico de cooccit� firma O na e 
b e i�põs na um respeita vel órg

1
ilo de 

�
mp

F:��Tctade �f.uii'::en�e do Medicátedra, sendo pro essor ª fluminense na cina Neste !>stado, já representou O po
�ém O cargo de Assembléia Legislativa. ondd oc�re��,

d
�f

o� ,1.,n'�ral P�ixoto, 1•. secretario. No governo . o 
' d ·do �levado, postefoi secretario da Jnterventorui, :en

d 
o 

J�verno à preoldenrlormente, pela confiança do_ clle 
� t -lhe :úÔda, por quacia do Conselho Admm1strat1vo. o

� 
e 

1 'peixoto cm vatro vezes, substituir O inte;v;010iaheci�!nto publico. 
de acordo en, reconhecer que dos. 

m re O "A terrível perspectiva de ser ,- ropresallas legais as mais Longe de proibir se r transportado além dos mares e, hrbaras lêm sido Impotentes ato cnmlnoso, ª repres,ao O 

sem espírito de regresso, este 91ra extirpar a criminalidade I provoca muitas vezes, ao con-
medo pôde reter "algunsu á Na Idade media, o blasfema- trano. 

idéia beira do mal. rr.as foi o peq J� to. era objeto dos piores su- Para certos afetados, a 
no numero que solreu cs1a 11t· 

rias oportunidades, como O c 
dr Alfredo A esse grande acervo de servJçº�u�º���t: integridade Neves os titulos que lb.e provêm a 

"uitura e dn ocu namorai, do seu espírito s Jreoo, d
,
a su� 

\o as domonslruçõea '-----------�· 1 bre coração, moltvo por que Just�s •er 
de apreço a lhe se�em _tr,butadas , 

ssado. o nosso te&· 

+ As aves possuem vi
são cem vhes mais agu. 
da que os homens. 

llllclo1, cortava-se-lhe a llngua do nsco lncom�a na lu!�:��; flucncla prevenllv&". (A. B,oa ae lha atravessava por meio Ira O perigo , un ida ª0
1 
a 

um me- rard , Arquivos de antropologia - um ferro avermelhado. aventuras, serve de a g 
• criminal, 1890). A blaslemia não era, por Isso, do de rncent,v:i e os lev:m�i�:'n M. Bcrard 1ambem julga que lleaos cometida com lreque n - meter atos que lhes pe 

es e- 0 degredo desembaraça o pais tia, com uma !requencia cerll· gozar essas sal1Slaçõ,s P de um grande numero de mal-te maior que em nosSl épo· c1als. 
ã é -�  lmenl• im- feitores. Assim seja, mas esse , porque a blasfemla nao sen- A repress �

o 
�6�;lmlno;o é resultado pod ia ser obtido com •111 considerada como um potente qu:�o desejo de  saciar ou!:c_ sG,m1 1"1'1t

ohso
.
, Inspetor gual e, e a maior parte de  nos- ,mpd i do

ce�sldadcs organlcas e "' COlllerraneos só ligam a el� suas ne  
ma situar-ao m,��ra ,.hs ru1sõ.:s na  lnglatt!rr3, kz 3 l•portanc:la secundaria, e d� sair ou " rnc�ma conl1rmaç3o para O c�n-ad a I a quJsc vd 1· 'Jntu do 31�tcma p-!n31 lngles.a e mane r , . Ôuranle secutos, o conlr;i.ban- •'A'l nosso ver, todos cs sh l !· • 01 descontentes, qu� t.l 

i ·ttu ás p�nahda.dc:S as 
mas d•· "ncarc•�ramt:nto embora la a Deu, para exterlo- do res s • , • 'P.i--.:.::.:.:::,:::,:__:_ ______ -======== c.studados com cuidado e con •

J
��-----------:.--------""'.'-i I cet,ldos com lngcnlosldade n�m 

- H-RIZ- NTE•Doenças Pulmonare,-Tuberculose esptrlto hamann•rlo, não km � g � 
lnllulcto apr�ciavelmcnte sobr� 

Dr. Luiz de Azeredo Coutinho - a cr rm1na11dade. A Inglaterra 
D • f rmo.çoes tudo exp.!rlmentou. Ela tev� en-"-ita elieates para tratame111<> sanatorial. � '0 0 ' 

forcados por centenas, depor-
em carta, quando solicitad.s. tados por mi lhares; aplicou a 

6 F •• • 2-1406 prlsã ccl�lar, a prlsao com e... 1 C.1j61, 118-2° - º.::.!.!' - o 

quartos separados, a prisão em 
comum e 1odos os generos de 
repressão que têm s1do Inven
tados. Pois bem I podemos, ao 
fim do século XIX, Indicar a 
lavor de tal ou tal sistema dos 
resultados que sejam verdadel
ramt!nk t1p1cos e provante! no 
ponto de vista da dlm1nulção 
da criminalidade?" 
Por que a repressão f�z b:rncar

rota senão porque stmpre se 
h:m 'descuidado de se opor aos 
verdadeiros fatores crlmlnogt.!· 
nl

� ;nultipllcação e a agrava• 
çã.o dJS penas, longt! <1e atenu:tr 
ou  d iminuir a crlmtn,1ldafr. 
par�ct!m. ao contrário, fc1v.on • 
ct:r seu aum1.:nto... O casll�o 
nu:ica destrói o crlrne. Um dei
to pllJIL·glco nlo d, s•ról su., 

(Concluo na 4• pãqina) 

As credcnc1a1s oriundas do seu_ pl 
O do escol, - sertemunbo iosuspeito_ de _su1 per;ont

ahd:�olida cultura cleovida por uma ,ntchgcnc,a ru1guran, e 
m e molitaw a seu lati!ica, todos estes !atores pr�pondcrap,ra o exilo de sua tn· vor e constituem o pcnllor beguro 

vestidura senutorial. . d aixões polid• O CORREIO DA LAVOURA, tsc
u
o��e �rl:.t� ano•, da cas seguindo o seu pro;;:rama 

��a�deza da T�rra F1uml· 
coo'perar ostensivamente para

1, ª1f, homen�gens trib11taJa1 
uense, cor g ·atula-se com as us 
110 joroalis1a Allredo Neves. 
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O problema da saúde ----------�_ .... _ __. Em bargada a pavimentação

(Especial para o CORREIO DA LAVOURA) 

A O ulação deste pró3pero Município de Nova lguassú,
p P õ•TI várias ou1·as Mun1clpalldade$ do Estado

��
m
�1:' n1�\����1nda resolvido � seu maior problema social : 

_ 0 p;oblema d3 saúde pública. 1 

fizeram
D

:n��
8

ne!cT::� obra d o va reJ• o das platafor-
- 21, menina Helena de

Azevedo Borges; mas e t - 22, d. Mariana Carielo de n s a 
Por mais eficiente que se torne o trabalho do Hosplta 

desta cidade e por mais lnlenslvo seja o esforço do Dlslrtto

Sanitario VI, d• forma alguma poderemos concluir pela satls· 

fação lntograt das n<eess1dades hig ênlcas do povo, mormente 

da classe menos favorecida pdos rtcursos financeiros. Dess� 

forma qualquer pessoa de curiosidade progressista mais aguça 

da poderá v<rlficar ,, quanlo lndlspensavel se torna um movi

mento no senlld.J de minorar os sofrimentos físicos dos que 
não conseguem assistência médica e recursos necessários para 
aua garan11a de vida e mesmo da própria famflla. 

Almeida, progenitora do prol. 
1

...., ODOS sabiam J'á O que se pretendia fazer, 
Leonardo Carielo de Almeida; 

_ 22, d. Lucinda Rodrigues mas estavam incrédulos, p,odo dúvidas e 1. d a d e da Silva, esposa do sr. Luiz que o lato realmente se consumasse, visto 
Tiago da Silva; que êie logo se desau torizava por sua absoluta 

Que não se pen�e seja pouco o trabalho do nosso Hos
pital nem que não corresponda á espectatlva o serviço médico 
manildo pelo Estado no Distrito Sanitário I Não, pelo contráno, 
01 esforços desses dois estabelecimentos vão além do que nor.
malmente estão na obngação de lazer. O Hospital recebe uma
subvenção da Prefeitura tocai no valor de CrS 96 000,00 quan· 
tia essa que é exlgua para atender a todos os doentes no de
carao de 12 mesee. 

Acontece que as necessidades da população sempre cres
cente estio além de suas possibilidades técnicas e financeiras,
já que, como todos reconhecem, as moradias dispostas de um
dos lados da cidade são quase todas elas em ruas sem calça
mento e, até, sem encanamento eficiente e rede de esgoto, den
tro da lama, quando chove, ou da poeira, quando o tempo é 
1eco. 

A perspectiva de solução do problema está na organlza
çlo de uma comlsdo dos elementos de maiores possibilidades 
llnancelras, sem distinção de credo politlco ou religioso, com a 
caracterlstlca úalca de lidar pelo progresso do Muntclplo, quer
cooperando nas execuções dn boas medidas emanadas do Exe.
cutlvo Municipal, quer apresentando ás autoridades competen
tes planos para solução das retvtndlcações do povo desta terra.

O problema da saude publica poderia ser bem estudado 
p:los que podem c,,operar financeiramente, angulando-se, ou
trossim, recursos extraordinários para aquisição de remldlos e 
1sslstencla médica. Poderia, até, ser esboçado para se pôr em 
prática um plano para a fundação de uma Pollclinlca, nos mol
des da que existe no Munlc1p10 de Campos. 

Ex,sle no Municlplo o Comitê Democr.ltlco, o qual tem 
as obrogaçõ:s de propugnar pelas reivindicações locais, pelas 
Iniciativas de carater progressista e tudo o mais que possa vir 
em beneficio dos que mais necessitam de apolo social .  Esse 
Comitê, no entanto, só poderá cumprir essas obrigações se os 
cidadãos bem Intencionados, comerciantes, lndustnals, pollticos 
em geral, agrem iações rellglosas e filantrópicas de todos os 
matizes se congregarem em seu selo, desprevenidos de quat. 
quer antagonismo e com a ltnalldade expressa de trabalhar pelo 
engrandecimento deste .'\luniclplo. Isto está ao alcance de todos 
OI que, de fato, pretendem trabalhar e executar qualquer cotsa 
de útil para a nossa coletividade. Esse problema de saude pu
blica poderia ser um dos primeiros para estudo de todos e 
outros apareceriam requerendo boa vontade dos que compõem 
1 sociedade lguassuana. 

Estamos certos que a classe médica de Nova lguaasú não 
se furtaria a conceder um pouco de seu trabalho profissional 
gratuitamente, em benellclo dos que dela necessitam, desd� 
que se organizasse quatqoer coisa de concreto nesse sentido

AI fica, por conseguinte, o pedido de alerta : - Aos b�m 
Intencionados, 1ncluldos esses bons socerdotes da medicina ca. beri a obra de ajuda á saude do povo desta terra, já que um povo que tem saude multo m aior progresso trará ao Munlciplo, �enellc,ando a proprla cole!lvldade com um trabalho mais pro.hcuo, mais eficiente e mais poderoso. 

NOEL GUIMARÃES .... , " -" - " ..

- 22, Jovem Valdir de Fa- ioconve uiêocia Dai a surpresa e até a revolta
ri�P�ã�1J�;

Semiramis R e i s  de muitos quando se iniciou, quinta feira última, 
Vleha. esposa do sr. carlos a construçãCI de um varejCI eu: plena passagem 
Marques Vieira; da ponte local da Estrada de Ferro, num corre

- 24, menino Francisco, fi- corre louco para acabar em poucos dias. 
lho do sr. Francisco Monteiro Ora, aquilo era um absurdo ! A referida 
e de d. Clarice Soares Mon-
teiro; ponte, única e natu ral via de acesso de um lado 

- 25, menina Edite Tava- para outro da cidade sôbre a ferrovia, estreita
res; como ela é, fica quase intransitável nos dias 

- 26, sr. Felipe Mitre; d · · ã f I d _ 26, Jovem Elzi de Vas- e maior movimento, n o se a ao o nos em 
concelos Pimenta. que se realizam grandes festas populareR, quan-

do então o trânsito por alf se torna impossivel. 
Por conseguinte, a construção nela iniciada 
dêsse varejo, sôbre ser inestética, iria dificul
tar sobremodo a entrada e salda de milhares 
de pessoas, que diàriamente viajam nos elétri
cos e sobretudo a locomoção dos moradores da 
parte de cima para a parte de baixo e vice
versa. A inda mais, que agravaria muito a situa
çiio : o varejo ali colocado criaria novo pro
blema para a Policia, pois seria êle sem dúvi· 
da alguma um ponto de atração de desocupa
dos e maus elementos, que deixariam intran
qüilas as familias iguassuanas habituadas a pas
sarem por aquele local, tirando . lhes tôda a li
berdade e segurança que têm atualmente. 

Fazem anos boje : 
- sla. Odulia Giraldo; 
- perito-contador Jesus de 

Castro Vieira; 
- jovem Valter Faria Pa

checo; 
- sta. Ivone Gi!!oni, resi

dente no Rio; 
- d. Aladalena Cbambarelli; 
- d. Iolanda Porto Dias, 

esposa do sr. Carlos Porto 
Dias. 

BATIZADOS 
No dia 20 deste, foi batiza

da a menina Maria Inês, filha 
do sr. Henrique Antunes Bra
ga e de d. lolanda Gioselli 
Braga. Seus padrinhos foram 
o sr. Frutuoso R. Flores e sua 
esposa, d. Palmira Flores Bra
ga. 

. O menino Carlos Alberto, 
filho do sr. Enesclar 'l'inoco 
de Carvalho e de d. Irene 
Palmeira de Carvalho, será 
levado boje à pia batismal. 
Seus padrinhos serão o sr. 
Germano Antonio e d. Impe
ratriz dos Anjos Afonso An
tonio. 

NOIVADO 
A 20 do corrente, contratou 

casamento com a sta. Edite 
K,lfer, filha do sr. Heitor Kif
!er e de d. Marieta Kif!er, o 
s_r. Sebastião José Moreira, 
tüho do sr. José Moreira e 
de d. Damasia Moreira. 

CASAMENTO 

O pedido de licença para a construção 
dêsse varejo, com a respectiva planta e a apro
vação da Central do Brasil,que já teria recebido 
as importâncias iniciais do arrendamento, pas
sara pela Divisão de Engenharia da Prefeitura 
e fôra encaminhado ao gabinete do sr. Prefeito 
Municipal para despacho, obtendo a necessária 
permissão. 

No entanto, verificando depois, «in loco•, 
a impraticabilidade da construção do citado va
rejo, o sr. Prefeito Municipal mandou logo em
bargar a obra, baseando a sua resolução, que 
todos esperavam por ser a mais acertada, no 
firme propósi to de atender às justas e ponderá
veis reclamações da população iguassuana, que, 
se fosse concluído o que estava projetado, es
taria profundamente prejudicada no seu con
fôrto e até constrangida na sua l iberdade de 
locomoção, porque o varejo limitaria muito o 
espaço de que ela dispõe na ponte para ir de 
um lugar para outro. 

e• V C 
A 19 do fluente, realizou-se 

tlle erde 
ooperativa dos Ci- nesta cidade o enlace matri

monial do jovem José Max 
Penha Vilela, filho do cirur

Tal foi o descontentamento causado ao 
povo que vários populares tiveram o (mpeto de 
destruir o pouco que havia no varejo apenas 
iniciado, querendo demonstrar assim, através 
de um geijto extremo, a reação natural dos 
iguassuanos, que estavam sendo desconsideraHOJE - Jornal Nacional e da Pox; um acsenho; a contJ.nuaçào do filme em série : "Capitão Amerlca"; Errol Flynn Otivta de Havllland, L 1 0 0 e j Alw,lt e Baslt Rathbone no drama : "Capitão Btood". • 

AMANHÃ E TERÇA.FEIRA - Jornais Nacional e Para. mount; um desenho; a cont!nuação do lltme em s é r i e . ºFlexa Negra"; Spencer TracY e Irene Duone, no d r a m a . "Dois no céu"; e Nancy Kell W1lllam Gargan e Edd1e Q,1tlan, no filme : "0 canllco d aarong". 0 

QUARTA EQUINTA-FEIRA
L Jornal Nacional; um «short•· on Chaney e Jean Parker n� drama : "Othoa Vidrados"'· e 
t•ne Dorwell, Brenda Joyce e ·h

Q
eldon Leonard, no filme . ' uaae órfãoa". 

tricultores de Quei

mados, Ltda. 
gião,dentlsta Francisco 1-'enha 

dos. 
3• CONVOCAÇÃO 

Vilela e de d. Maria Luiz� Vi
lela, com a sta. Maria Irace
ma Ferreira Batista, filha do 

, sr. Francisco José Ferreira 
Por isso a atitude pro:ita e decisiva do sr. 

Prefeito Municipal, mandando sustar a obra do 
varejo depois de verificar que tinha de fato 
funda mento o clamor público, mereceu francos 
aplausos de todos aqueles q ue muito querem a 
esta cidade e estavam justamente revoltados 

São convocados os associa- Batista e de d. Davina Mar
dos da Coopuatova dos Citrl · ques Ferreira Batista. 
cultores de Quelmadoa, Ltda. a Foram padrinhos do noivo comparecerem à Assembléia Ge- no ato civU, o dr. José Ma'. rat Extraordona11a que so rea• nb!les e sta. Maria Jnacia Villzará na sede social, ás 15 ho- leia, e da noiva, o sr. José\ªª do dia 2 de fevereiro de Liclnio Sobrinho e Senhora 946, para eleger o diretor se- S e rv i r a m de padrinhos do creia

�lo e para deliberar sobre noivo, na cerimonia religiosa 

com o fato que se ia concretizando. 

� rea ozação de uma operação o sr. Carlos Penha Vtlela e 
MARTINS DE AZEREDO 

e credito. sta. Maria Fausta Penha Vi. 
Queimados, 25 de janeiro de leia e da noiva o sr. Marinho Farmácias de 1946. '>loura .uaga!Mes . 

plantão F E S T I  V A L 

G WEJNSCHEN O novo casal seguiu e Farmacu Centr•I - Rua 
CK- Presldente viagem de nupcias para O E: :  de Marechal Flori,no, 2194. 

..,,, ............ ,., ......... ., •• ., • ._ 
taUu de 8. Paulo. Telefone, 16. 

�\l�GO - Jornal Nacional e A:Sl \'ERSARIO DE 
ª ox; um desenho; a contl- CASAMENTO �uaçao do filme em s é r I e : . . 

ARTISTICO 

O Gremio Juvenil Igu,15 . 
sú anuncia par2 amanhã, ás 
20 horas, na sede do clube 
Filhos de Iguassú, a realiza
ção de um festival artinico. 

Conforme já aouocli
mos por diversas veze1 
a respeito das primeira, 
provide ncias t o m a d a ,  
pelo dir etor d a  Central 
do Brasil, atendendo a
,;olicitações do sr. Pre. 
feito d e s t e  Municiplo, 
podemos agora anunciar 
que acab11m de ser ini
ciadas as obras de pa. 
vimentação das platafor
mas. 

De necessidade inadia
vel como todos sabem, 
tais obras foram objeto 
de vários pedidos da po
pulação iguassuana. A
nova de sua execução 
vem, ne&te instante, tra
zer alegria àqueles que
realmente s e bateram 
pela concretização de1-
sa medida em beneficio 
do povo desta terra. . . . ... 
Domingueira carna· 
valesca no lgoassú 

A Diretorii do elegante 
club: da rua Marechal Flo
riano fará realizar hoje uma 
domingueira carnavalesca. --�··�-- ---

P d 
ontem, no t,-e-

er en•se jtto Cascadwa 
1 -D. Pldro li

Nova lgu,,ssú, um pacote COlto 
tendo trê; livros de esetil,.,.• 
ção, compreendendo Didrio, Ra
z/J.o e Livro de Compras, �
lenctnles todos d firma Salia 
Bes.11, estabelecida d rua li/lo 
rechal Floriano Peixoto, � 
em Nova Iguassú, com n1gocio 
de Fazendas e .Armarinho, 

Sendo lodos eles de g,atlll 
imporluncia para a firma, ,o. 
/tc,/a,st a quem os encunl"* 
o obsequio de entrega.tos • 
endereço aczma. 

Gra t,jica se bem. 

Nova lguassli, 11 de jantin 
de 1946. 

t 

S.ALIM BESSIL 

Antonio Martinl 
Bertbolo (Chavet) 

Teresa Rosa Xavier, lllbu, 
genros, netos e demais pzrel· 
lts conv•dam, por este melo, 
todas as pessoas am,6as para 
assistirem à missa de 30• dll 
que, por alma do seu lnesque
c lve l  esposo, pai, sogro, av4 e 
parente ANTONIO MARTINS 
BERTHOLO (Chaves), manda
rão celebrar ás 8 horas do pro
xlmo dia 31 (quinta.feira), ai 
Igreja Matriz desta claade, coa
f e s s a  n d o-se antecipadamente 
agradecidos a todos os que 
comparecerem a esse ato de re· 
llg1ão. 

Nova lguassú, 25- 1-945. Capitão Amer tca"; e Vtrglnla , l·este1ou a 25 deste mais 
SEXTA S 

Bruce, Tito Gu1zar e Aurora I um amveraário o casal hoes-' ABADO E DO- Miranda, no drama : "Brasi l", clar Tmoco de Curvalbo _ 

Farmaci2 N. S. Aporeci
d2 - Rua de Morechal Fio 
riano, 1652. .----------

• w,!le=s==sar==-sem: 2..J . � 
! lreoe Palmeira de Carvalho. 

D • �ql 
I· \LECIMEJ'i'I U 

r. 1\ n to n 1 o e i ,'li n ·1 
�

l!;

I 

Terça-leira. dia 22 do cor-u rente, faleceu em <,; a m p 0 

ADVOGADO 
Gruode, depois de curto pe. riodo ue enfermidade, o •r. 

R M 
José . Barooi, primo do sr. Ull arecbal Floriano, 20a') m Francisco Baronl. 

Tel. 226 - Nova lguass(i
I 

O extinto, que era mal• co-

i 

nbec,do por !'�pino, dcsapa. 
l h a  Quita d 1"' 

receu aos 4.1 anos de idade n a,  7 - Tel.  22•4693 deixando viuva d. Adcl�ld� 
Rio de Janeiro 

do _Almeida Buroni. �cu eolerro verificou-se 110 
� 

�ctullo �is. no c�mitt:do tJe l:ami>o Gtsnde, stndo O cor, 

,._.,.,,.,,._,,.�VI 

po í numado QO catQeiro J�3 da quadra :1. 
t:iobre o carneiro viam-se as seguintes coroas : S1,uda, des de sua e•posa, Saudosa lembrança de seu primo Francisco Baronl e familia, L'ttimo 

1 
adeus de •eu cunhado Antonio e Carmella, S1rndados de José Costa e lamllia, Homenage� de Lul, Pa•eos t:iourcs 

Elmano da Silva Couto 
LECIONA · \Iatemática (Secuouáriu) 
Desenho geo'"ifrico; de p,ofeç:ôo; pertpectiv-o 

Carta, pora a AV. NILO PEÇANIIA, J9--TEL. Z8J,N, ltiUASStl 

Dr. Alfredo Soares 
C L I N I C A  D E  C H I A N Ç A S  

co:-.suL TORIO : Ru• Abrech•I Floriano. ,�su _ 1 e1. IJZ
2••. 4u. e 6.u. d.1s 1-; As 17 horas 

R E S I  O t -; ,; 1 -' : liu• Ant,111iu ,;.,1,.5, J is - Tcl. ZU 

ti uux11lurt•s. Leml.,r<1oças d" liOU aroJgo CiartoJo. �audtt.UC:i 
1 

de sua sol-{ra o Etl·rnas suu· dados de Aluerto, Cu1arwa e :!:�;.•· t<lern <I� <liversus r,al- ·------------' 



..-- CORREIO DA LAVOURA 

Definição e objeto da Economia A p E o 1

a 

C> O  
• Política - Leis econômicas _ Queixa

Relações da Economia Politica 
cri me apresentada 

com as outras ciências 
ao Promotor Públ ico 

Exmo. Sr. Dr. Promotor 1'6blico da Comarca de Nova lguaf6, 
Por AUR:ÊLIO LEMOS 

dl Oro�::it1:: :ad•E1.. ,ç"d1 °• Bru.Utiroa e ltrltt dt Eci 
,co • de Comtrclo "Le-opoldo" 

l'ranci<eo Furtado bn•I . d . 
C��� ���1ira, que transgrediram, dessa forma, o art, 339 do 

tideote no uSitio Saot'An_-" 
• 
Q
llºi ca;a o, cnador dfl gado, r.. li 

baseado no § óO. do Art. 31j �! C o; d
ª o

� 

nest

a .ll

uni

c-
iplo

, 
vem, 

�,n
r
c
n
l
e
u's'oº dMocºu�mire�n�to

e
;fº1,�"d29

i
�!:����•,.

e
ão ª,c��:�º,·o

n
1
s
a1,

bil
qi

d
u
•
•
d
n
e
do 

p
se
en1"e' �!

qu.eixa crim! �on
1
tra 01 Srs. Dr. c;,/ednn

8 
la�":ica���·}jt iJ!ii!:!i� 

� .. .,.
(AOS CONTA0ORANOOS OE 1945) L,rna brasilt-1ro cl\Sado m d" b pres 

O que e e mumo diz 'que uo de 
d p 

' º , ' e ico e marc I\Dte, residente ' rua Oo· s� os campeiros partiram com as referidas 30 réus •r• -
III 1•10 é, àquelas que leem como •plvot• o ealudo do homem a allvldade do homem se ma�lleslando em lrh ramos dllerentea e principais : cumprir 0 seu dever para ser respellado : 

a Moral; exercer os seus direi. 
tos, lendo como l imite, 01 d l .  
re l tos de outrem : 0 Direito; 
prover às 1uas neceuldades 
com o concurso dos agentes da 
produção : a Economia Polhlca 

vero_a �r ortela n .  260,, nesta Muoiclpio o Ernesto ,llortira, propnedade do Dr furtado ( e P • 
bru1leuo, casado, _comorriaoto de ,rado, n•ideote oeJta cidade ' Cavalcanll no acordo de 22 d� j��hiu�e".';4;�ceb�u de Cledon 

::
e
��e.cbal Flon,no nº. 2.190, pelos fatos delituosos q1Je exP;,e B��::9�

hi!ç��
g
�!;,�'!!º"

Q·u
��ceb

d
eram um reca�: d;

c
J�

ra
:�

e
n�;. Co110 é 11bldo, esla Doutrina 

e p õ e-s e ao Determinismo e 
,rei• com ardor que o homem 
,se com Inteira liberdade de 
açio e é por Isto, responsavel 
�OI seus atos. 

Eata Doulrlna decorre mais 
* prccclto1 rcliglo1os do que 
de conccllos científicos. 

1l n t d aco d 
ima os, que havia pruenclado o 

e e e e n t e s e 
r º

1 
na vespera, recado eale avisando que naquela noil• os 

No dia 22 _de Jaobo do ano passado O queixoso e O Dr rr:i:r����· J;ºç'f;p
n�a:fs P_•lo Dr Furtado, haviam reti·;ado 

f
Clodol\ Cavalcant, do _Hollanda Lima dissolveram uma sociedado de o d 1 (E 

egre, que cm lace desu comunica(ll 
ato, Çcaodo ostabelec1do qao ao primoiro caberiam 118 rezes adul, 

ec ara�le rnesto Moreira) a inda acompanh,do dn Dr CI . 
tas, 7h \l'Uelo� e ama vaca e mais 9 vacas vendidis ao 4neixoso 

don, pro ... uraram a Pollcla para dar ciência do lato, tendo a 

O bomem e11& cercado por 
1111 flslc11 que o envolvem 
-dlando-o; por lcls fl1loló: 
arca• que repetem em lodos 
iól, os me1mo1 órgãos, as mes
- wlaccras e lhea determinam 
11 mesmas exlgenclaa; por leia 
pllcológlcu, ao meno1 Ião lm. 
perlo111, que, em cada lndlvl
,ao, em cada raça e, e m  cada 
povo, criam, acgundo o seu 
41111111•, mala ou mcno1, o1 
.. moa 1enllmcn101, as mes
au tendcnclas, 11 mcsm11 as
,rraç6n. E11arcmos pois, den
lnl de uma nrdade cientifica 
• dlucrmos que, na crandc 
aalorla dos c1101, 01 moveis, 
IA de  11, cm1nad01 du mesm11 
CIUIH, determinam ldcntlcoa 
dellOI. 

Com algumas ela mantem 
pontos de conlacto e com ou
tras, pontos de referencia e de 
relação : com a fllosofla que 
procura dos elemen1os parll
culares tirar Induções gerais; 
com a hlslorla, ela escruta o 
passado para lições no presen
te e precauções no luluro; com 
a estallsllca, esta seml- clcncla 
que recolhe dados lnsollsmall
cos pua deles Induzir leis e 
finalidades lneluctavels. 

pelo Dr. Clcdoa, todos com a marca llL o BC em tria olo F
esma mandado deter var1os campeiros que ajudaram o Dr 

total, portanto, de ?()4 rozes marcadas. (Doe. Cls. r, o 7
ng
) 

' no urtado a retirar o gado de Camp� Alegre" .. ) .  
. 

No mesmo dia desse ac,)rdo. cometendo um ato indi;cotivcl-
Logo, Ernesto "?reira, rorque recebeu um recado d� 

mente desbonesto! o Dr. Cledoo Cav.llcanti de Hollaoda Lima o o 

uj seu co lega, açougueiro de Queimados. - Manoel Borges -
S_r. Ernesto Moreira comparerornm á Delegacia do Policia desta 

cu
l
�
d 

depolmenlo esl� em desacordo com as ahrmaçõ·1 que I z 
c-1dadC1, onde acusaram o queixo,o de t<-r rt'tirado 134- rezei depois 

so 
I 

ar lzoosc com Cledon na prática <le um cr,me· contr•. � 

E.' certo 1er a vontade do1 
llomcn que cria os 11101 cco
aomlcoa, m11 cata vontade, jj 
nccrra dlrelrl1e1 aatcrlorca, 
prendendo-a àa lcl1 psicológi
co. E como a Economia Poll
llca lnvesllca cue1 fatos, e, 
111o raro, vai até 10 amago 
talas dlretrlzca, procurando 
-lllulr e conalllulndo todo 
• 1tatcm1 de fenomeno1, é 
.. e ela deve ser coa1lderada 
_. Yerdadelra Clencla. 

Necam-lbe o cunho cientifico 
t, como Ylmos, cita pecha é-lhe 
laproccdente; aleeam que seu
*' ela do domlnlo da produ
dtl, e Clludando 01 movlmen-
111 d11 riquezas, exalta a lco-
111 do ccolamo; n o  enlanlo, a 
alor parte du virtudes mo-
1111, dn lambem outras tantas 
_.Idades cconomlc11 : a aasr. 
... dadc ao trabalho, a equlda
• o apeco à fa:nllla. Alguns 
.-roa, CJtlre.:nando-ae p e f o 

Maa, é aobrc tudo com o Dl
rello que a Economia Pol ltlca 
enlretem mais Intimas relações 
até mc1mo cnlrelaçamentos noÍ 
seus ensinamentos e paralelis
mo na1 1ua1 ações : o Direito 
lnwestlca quais as regras do 
ju1to para apllc4-laa na ordem 
social; a Economia Polltlca es
força-se no estudo dos fenome
no1 relatlvo1 às riquezas, no 
sentido de fornecer aos homens 
01 meloa proprlos à satlsfaçlo 
de 1ua1 necessidades, do seu 
be m-e1tar, do útil enfim.  

A lém dl1to, eles se  Influen
ciam mutuamente. Que do a 
legl1laçlo Industrial e a justiça 
do trabalho ? Na:!1 mais do que 
l�ullo que boje cm ttrmlao lo. 
gla técnica chamamos de •a 
1oclallz1çlo do direito•, lato é, 
1 Influencia preponderante da 
Ecoaomla Polltlca aobre o 01. 
rclto e a reação do legislador, 
repondo, dentro de normas de 
equidade, 11 reivind icações re. 
ctproca,. 

do acôrdo, além das quo tinha direito na sociedade dissolvida \·Doe. 
que xoso ( oc. 111. 31)

n.. 8). 1 1  11 
1 1 1  - A prova lrrefulavel de que Cledo� Cavalcanll de 

O D CI d . o anda Lima tublralu da propriedade do quelxosn 99 ,ezes 

d . r. e 00, _serv1.0do so da boa vontade do nm Delegado apenhadas ao Banco do Brasil, encontramo la na decisão pr • 
•�111idamooto gcot1l, _rc1ueren busca e apreensão de �ado do ferida pelo MM. Juiz desta Comarca na Senlença que JUl�ou 0 

q�e1xoso, sendo apreendidas 128 rezes com a marca HL e H( em processo que o Banco movru contra o qJelX05C conl rma'1a e 
tnangolo o 50 bezerros som marca (Doe. n•. ), ampl lada por decisão da Egregla 2• Camara d� Trlbu,a l de 

. Nes�a ocasião foram _detidos, tambem, todos os campeiros do A pelação desle Eitado (Doe. lis. 34) 
::.:":.":s�· ficaodo sua propriedade li mercê do Dr. Cledoo o seus IV - O queixoso requereu ao dr. Delegado desta clda· 

de, naquela ocasião. busca � apreen,ão de al�Jmas das refe ri
. Realizadas as diligencia, o nomeado o Dr. Clcdon deposita das entre as 300 rêzes, enviadas pelo dr. Cledon para O Mata

'!º de ó9 cabeças aprecodid>S no sitio do queixoso, foram dali des• douro, n�o lendo sido delerldo o seu pedido, embora lnsse 
v11�a, 98 rezes apeobada, ao Baoco do Brasil, uma vez qao O mandado 1unlar ao lnquerllo sua petlç,b (Doe. fls. 24 e 25). 
qae�cso cstna ao.ente e detidos, como se disse, seus empregados. V - A prova evidente de q ,e houve dolo e má fé por 
Auxibou O J)r. Cied�n oes�e ato desbooesto o Sr. Ern•sto Moreira. parle de Cledon Canlcanll e Erneslo Moreira esl;I nas decla

. Iostaurad� o 1nquerito que serviu de base ao processo, foi o rações falsas, feitas por este, consclentemenle, dizendo no tn
que1xo10 denunciado p•lo Dr. Promotor Pnblico como incurso oas querllo a que deram mollvo, ter ,ecebldo um recado de Manoel 
pellA;' do Art. 156 do Cod. Penal, denuncia que 1oi posta a baixo Borges allrmando que "os campeiros acompanhados pelo dr. 
por Inepta, pelo •habeas corpus• concedido pela Egregia 2• Cam�' Furtado, bav lam rellrado mais gado de Campo Alegre" (Doe. 
ra do '.l'ribuoal de Apelação deste Estado. 

· 
lls. 29), quando Manoe l Borges disse em seu depoamento: ·•q,e 

D�nuociod� novamente o q�eixoso, foi I seguoda d•nuocia os campeiros do dr. Furtado haviam passado carregando g1do 
tambem Julgada mep� pela 2•. Gamara, qne, entre os consideraoda para 01 lados da propriedade do dr. furtad," (D, c. n1 3 1 ), 
do V. Acordão p_rofendos no seganJo habeas-corpus• impetrado Ta is dec laraçõos poslllvam a denunciação colun1osa com 
e� favor d? queixoso, entondeu que não se positivara •qne O pa que Cledon e Ernesto deram mollvo às lnveotlgaçõe1 pollc1a11 
ciente (qneuoso) era realm•nte o autor do delito de qne se qoci• e à lnslauração do procesto criminal contra O queixoso. 
uva o signatario da petição" (Dr. Gledon ele. - Doe .  fls. 13). E' de sallenlar que Cledon e Ernesto eram sabedores, 

O proeesso foi, finalmeot.e, arquivado. em vlrlude do acordo a que haviam chegado aquele e o quei-

. Em 23 de Junho do ano possado o Fiscal do Banco do Bra· xoso, que o gado em poder desle havia sido entregue por Cl<-
1�, J'!5é Carlos de Oliveira Costa, comunicou ao Banco qno tendo don (Doe. lls. 7) .  
VIStonado o gado apellhado áquele estabelecimento de credito na Como explicar, pois, a alllude de ambos, promovendo 
vespera, dia 22, portanto, quando havia sido dissolvida a sociedade inveSIIKação policial e processo conlra o que1xo,o ? 
entre o queixoso e o Dr. Cledoo, coustatara a falta "dos seguintes VI - A apreenUo de 6 rbes, na Fazenda .'11ato Grosso, 
anilJ!als, c1:,.ia _l�,calizaç/Jo é !�norada : 1 touro de raça Oyr, do· de propriedade de Ernesto Moreira, rêzes pertencente, ao quel 

n,m,aado Be10 e 22 vacas Ouzerat", adquiridos com O produto xoso e apenhadas ao Banco do Brasil ,  rêzes que Ernetto alar

do emprestlmo'' (Doe. fls. 14). mou, como leslemunha, eslar em •·local Ignorado", não detn a 

Assi'!º" como ltsltmunha o documento acima o Sr. Er· menor duvida de que, sublraindo-as e dando o queixoso como 

neslo Morerro, na Fazenda do quem foram apreendidas 00 dia 18 responsavel, prelendla Erneslo responsablliur o que1xo10 peln 

do conente, 6 rezes pertencentes ao queixoso e apeohadas ao Bao• crime que ele cometera. 
co do Brasil,em meio "de parte do gado existente na fazenda do �r. VII - Nessas condições, Cledon Csvalcantl de Hollanda 

Ernesto Moreira, rennido pelos campeiros dest.o e rocolbido ao curral" Lima, brasileiro, casado, médico e marchanle, residente à rua 

(Continua) (Doe, fls. 22). Entre as rezes apreendidas 2 silo "vacas Goze- G,,vernador Porlela n. 2ô0, nesla cidade e Ernesto Mor<ira, 

---· __ _ rat", adquiridas com o produto do emprestimo" feito ao Bane.o do bras1lelro, casado, açougueiro, residente tambem nesta cidade, 

Bruil e oue, se«undo o testemunho do Sr. Ernesto Moreira, eram á rua Marechal floriano n 2 190, transgrediram os Arls. 155, 

#el•o• Trl•11elro de "localização igoorada" (Doe. fls. 14) , 1 1  339 e 342, § te, do Cod. Penal, observadas as disposições do 

• Em l i  de Junho de l!M5 fez o queixoso um proleslo ju. Art. 51 . do mesmo Codlgo. 

Despacba.llte Hwilcipal 
Rua Getufio V•1a1, 78 - Tel. m 

Nova l-110 - E. do Rio 

Costureiras 

dicial perante o MM. Juiz desla Comarca, declarando que, de- Espera o queixoso que V. Excla., em lace do que dispõe 

pois da detenção de seus empregados, em virlude de  medidas o § 5•, do Arl. 39, Cod. de Proc. Penal, dlspensarj o lnquerito 

requeridas pelo Dr. Ciedon, haviam desaparecido de sua pro e oferecera a denuncia, em lermo1 da Lei. 

priedade ' '98 cabeças de gado vacum dadas em penhor, entre Relação dos documenlos que acompanham a presente quel-

outras, ao Banco do Brasil e das quais era êle depositario" xa, numerados seguldamenle : 
(Doe. lls. 24 e 25), e que o queixoso tinha como suspensas t ·. _ Aulo de acareação enlre Francisco Furtado e Cledon 

Iodas as suas transações com o Dr. Cledon. Cavalcantl de Ho llanda Lima. 

§ eatu1l1stas, elevam-na 
caria primordial entre u 

, considerando-a a clen
aalwcrul. Nlo, ela nlo é 

� moral, nem Imoral e o 
_,,mo de Bloclc dnc 1er 
�Ilido : •Nlo t! o saber, 
- o querer que esU sob o 
llntlnlu da Moral. As clenclas 
• llo nem moral1 nem lmo- forum, 59. 
.. , u,na .-ez que elas não 
... : el11 constatam, el11 u

, Pa z e m,sc 
boiões na 

• Travessa do
2-2 

Proposta pelo Banco do Hrasil uma ação conlra o quei- 2· .  _ Queixa apresentada por Cledon Cavalcanll de  Hol-

xoso, foi a mesma julgada improcedente pelo MM.  Juiz desta landa Lima contra Francisco furlado. 
Comarca. E, em grau de apelaçào, enlcndeu a Egre;:ia 2•. Ca- 3·. _ Termo de ratlflcaçã� da queixa acima . 
mara que "pela prova testemunhal oferecida pelo proprio A. 4·. _ Acordão proferido pela 2• Camara do Trlbunal 

.-.m •. 
Tio poaco a clencla por u

lllaeia, como a ncnbuma csU Vendem-se 
algumas cana 
e terrcnoa e m  
Nova fgu111ú. 

Mordlnada, mas lncorpora-1e Tratar com o 
• papo da1 clcnclas 1ocl1l1, tcl. 1 59. 

proprletarlo pelo 
4-4 

Oficina Mecânica lguassú 
Conserto e reforma geral de automóveis e ca· 

aiinbões. - Solda-se a o:a:igenio. - Adaptação de

freios hidraulicos a qualquer tipo dr carro. 

O U O O l # I • F R A # O O

1. Marecllal Floriano, Z376-NOVA IOUASS0-E. do Rio 

(Banco do Brasil) ficou evide�ciado não h,ver o devedor (Dr. de Apelação do Estado do Rio no •habeas-corpus• n• 396 120 
francisco furtado, queixoso) agido com dolo ou malicia, de i mpetrado cm favor do dr. francisco furlado). 
vez que os animais apenhados !oram desviados pela auloridade 5· . _ Cerlidão do inteiro 1eor da carta diri:ida pelo !'i•· 

policial que, a requtrimento do Dr. Cledon Cavi,lcanU os ,,. cal do Banco do Brasil ao Gerenle do mesmo Banco, na qual 

mot·tro para lur:ar ignorado, sem c1tncia do dtvedor" (quei- figura como testemunha O sr. Ernesto Moreira. 
xosa) (Doe. lis. 3�). 6·. - Protesto judicia l feilo pelo dr  francisco furlado. 

No dia 18 do correnle o Dr. Delegado desla cidade, a 7·. _ Sentença do M .\I . Juiz da .::omarca de Nova lgua-

requerimentu do queixoso, apreendeu entre "pule do gado çú no processo movido pelo Banco do Brasil contra o dr. l'rlll• 

existente na fazenda do Sr. Ernesto Moreira, reunido pelos cisco furlado. 
campeiros dtsle e recolhido ao curral" (Doe. lls. 22) 6 rezes 8·. _ Cerlidão da busca e apreensão levada a efeito, 1 

das apenhaoas ao Banco do Brasil e, entre estas, :! vacas Gu requerimento de francisco Furtado, na Fazenda Maio Oro110, 

zerai que o referido Sr. Ernesto havia declarado, como tesle- ' de propriedade de Erneslo Mordra. 
munha, que esl1vam em local ignorado 1 1 1  9·. - Cerlidlo do pedido de apreensão de 300 re�ea, 

- 5 f a t O 5 
entre as quais se achavam muitas perlencentu ao dr. francisco 

u Furtado e por esle apenhadas ao Banco do Brasil, medida que 

1 - O queixoso respondeu, assim, a um processo crime, nlo foi levada em con!ideração pelo Delegado. 

injustamente, viSlo como a 2• Camara, ao anul�r a se1tunda !O·. - Termo das declaraçõ<a prestadu por Ernulo Mo-

denuncia dada pelo iluslre Dr. Promotor e depois de acurado r<ira no processo movido conlra Francisco Furlldo. 

exame dos aulos, cnlendeu que não ficara posilivado ser "o l i · . - Termo das declarações prr,ladas por Manoel 

paciente (queixoso) realmente o aulor do delito de que 1e qud- BNges no processo movido contra Franrisco Furtado. 

xava o a.1gnaUri1," (Dr. C ledon) da representação (Doe. 111. 13), 12·. - Relatório e Acordao da 2• Cam•r• no processo 

por culpa doa Sra. Cledon Cava lcanti de Hollanda Lima e Er- movi,Jo ptlo B,nco do llrJ>il conlra Francisco l'urtado. 

""7"
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Rua Marechal Floriano, 1074- Tel. 29 -Nova Igoassó ·B. do Rio
aqueles que trabalham durante o dte. 
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INDICADOR 

COMERCIAL 

� 
COMARCA DE NOVA IGUAçO 

Reristro de lmoveis d1 f•. 
Clrcuascrlçlo 

ossv.ReHDS oe ll'REFE I Tt> MUNH!Jll'AL 

66'6 Saul d'Avila Jorre. · A.lmdo ao pedido do r,-

1.,.,, ,,.,; .;,: wc ,rJu ,om u p,ITtetr do dr. J>rocurad)r dista 

r,rftttu,u, 5endv t,un:,ftrulo p.3ru u cargo da fiscal titulado, 

,,.,.,, G 

OESll'.HeHt>S oe e H E F E  OA O1v1siie

OE J\OM I N I STRA�Ãt>

9i01 , 10101, Nnuro d, A lmc,da Florts; 10195, Manuel 

G, .,,,. 1<,mgtl; /0255, Jm,,b1/1or1a Marapl Ltda ,- 196, Antonio 
,, O/rv,"" Ca1t·ul/11J . Ctrtifiqut-5r o qut constar. �282, Laur� 
Ah,,11 .  Htconh,ça a firma dt> sig11arano dtsle. 10/fJ'J, f'!s� Tti· 
x .,.,,- JU325, Vdlltr .1/1/ler dos Rris {}uiltm-s, pre/1m,nar-

,,..ntt. 

DESll'AeHt>S oe eHEFB Oll OI VISÃe

OB ENGENHARlll 

48 Anlonfo Bastos Copio; 123, ,Vanud Simf>liciano do 
Silva · 157 Tui,f1k Younez; 10219, P.dro (hein ::,ucar; 10251, 
,Av,J,'n., i/,vts dt1'i Santos; 10281, ,ilaria ,1/oreira, Joaquim Mo· 
r,ira , 011/ros · /0262 , /0261, Cio. de Carris, Luz • /-orça do 
R,o tk ,.,,.r;r; Ltda , 9'}20, ,\tarta Jwlia dt Albuqunque : De
fi"'los. 9740, All,na M ,ria Coelanu; 149, Alfredo Ribeiro; 78, 
JIJIJo Manutl Lnp,s; 26, .Manuel Maria · Como rtquertm, 

OBSll'AeHes oe e H E F B  DA O I V I Sii" 

OE FAZENOll 

15, J-rancisco Xavier; 1', u�;ao Industrial de Quimica 
S A.; 9353, Abilio Ftrrtira, 5, Ramiro de Sousa Braga; 10390, 
Antonio Garcia Strran• Como requ,rtm. 11, jotlo Pinto Mon
teiro; á7U, Manu,I Carvalho Diverso; 9452, Antonio d• Bar
ros V.eira; 9589, Ili/da Ferreira Martins; 9874, ]os, Alou; 
9911, Augusto Mmdts de Carvalho; 9945, Cristiano Saturnino 
Gumes; 9957, Roldão Pa•s Leme; 9961, Joao TrisllJo; 9976, 
Ntlson Duguez • Lucio Diegutz; 9977, S1lvtslre Ferreira da 
Silvo; 9991, Manuel Card?so; 10088, Alb,r/o Corria Cassiano; 
10100, N,cola Grosso, Esperança Grosso, Lu,za Grosso, Pas
coal Grosso • Olga Grosso; 10183, Art Ferreira Leal; 10185, 
David Htrsz: Gutwi/,n; J02()!f, Manuel Barbosa th Castro; 
/IJ20#, jolJo Dias da Cosia; 10223, Lu1ucir Andrade Portela; 
10224, Arminda Gomes da Rosa; 10225, Euriilazio d• Sousa 
Reis; 10226, jolJo Ferreira da Cruz; 102;;9, Mariana Barbnsa 
da Srlr,a; 10231, Alcino ,llaria da Conce,çlJo; 10232, Mary Ka
ram Po{>ovoz; 10233, Aurea Moe/iodo Pinto de Sousa; 10236, 
JolJo da Silva Cardoso Junior; 1(124(), Floriano Pinto da Fon
s,ca Filho e outros: Transfiram-se nos t,rmos das informa
çiles. 100, Ela Ber,k Goldman : Junt• o /al/Jo do Estado. 331, 
Anlonro Almeida Melo : Reconheça a firma do doc11mento 
af>rtsm/ado. 911JJ145, Carlos Alves d• fJl,veira; 10165145, Al•
xa11dr, joaq11im de Freitas; 5552145, Caetano d• Oliveira : g,.;. 
tem-se pr,l,minarmenlt com ,sta Prefeitura. 

F' a r m a o l a  

Far•acio a Dra..,la Calltnd
Rua Marechal floriano, 2194. 
Tel. 16 - Nova lguasaú. De
posltarlo dos Produtos Seabrloa 
e Victory. Farm3ceutlco A. P. 
Guimarães Vlctory. 

Pelo preaeate, torno pa\let, para cíeac\a do internsadot, qu, 
cm campnmeato do IR. 'l' te 
Decreto-Lei aamero 3.079, de 11 
de Ht•mbro de 1938, que r..i., 
meatoa o de aamero f>S, 4- 1D 
de dezembro de 1937, por ,_.. 
de Horacio Lemos 4c Com� 
Limitada, sociedade imob� 
com sede , 111a da Caeboeira, aa; 
em ��a,.uita, 1° distrito desli 

easas F a oerarlaa lilt1D1c1p10, foram depooitadoe • 

1 

meo cartorio, , ma Bel'UNat 
Casa São S.bastlla-Calxõea lllelo, 20ã9, auta Cidad,, o ._ 

e corôas - Osvaldo J. dos San- marial, pluw e demaia doeaaeri. 
tos. Av. NIio Peçanha, 39. Tel. tos rel1&1T01 ao lote&aeato, ,.. 
283 - Nau lguauú. a nada , Tina e em � de duu lireu de teneaoo de 111 

propriedade, ambu sob a ._, 
Caso s-a Ar,toala _ Ser, mio�çlio de "Vila Santa Tenà

vlço Funerarlo _ Guilhermina Dha , desmemb�adu da . IIMÍCI 
Ferreira da Silva. Rua Mare- Fazeada C1.ch::eara

0 

'!, � 
chal Floriano, 2018. Tel. 86 _ por Ateu .-4' . • .  B , Ileu • 
Nova lguassú. �e�aata, 1 distrito _dnte ...., 

eapao, deotro do penmetro llla-
·&•.•...,,.•.;,,,v,.•.•,.•.•.•&•hW-' no. A irea • A" 6 eout.itlliâ .. 

D i v e r s o s  
Saber i poder - Aprenda 

Inglês - Preços modlcos. -
Dirija-se a Mr. Dettllng. Rua 
Floresta Miranda, 222 - Nova 
lguassll. 

C r i m i q a l i d a d e  S o e i  a l I Instituto de Aposentadoria e Dalfta P•alra Ma11tH••• -
Construtor. Av. Santo1 Dumont, 
6216 - Telefone, 69 - Nova 
lguasaú. 

832 lotes e compr .. nde oo • 
guio tes logradouros projtlada : 
li.ou da Sena, proloagaaeate • 
jã exiltente ao antigo loteaa• 
to, Doil, Trb, Quatro, C� 
Seil, Oito, Non e Des e A• 
Did• Sete. O locrameato eea iel
cio na Avenida União, lado iapa 
e na ma da Sena, � 
ji recoaheeidos pela Pnfehaa 
1"1aicipal. Limita, em parte .,.. 
nu, com tenu de Cutodio e. 
res Conto e 100 seu deaaia la, 
doo eom teneaos de propri.._ 
dos loteantes, oenpaado oe .._ 
.,, .. irea total d ,  16i 500 .... 
qaaclrados. A irea "B" complle-N 
de 1.313 lotes, ocopando -
ire a total de 987 b5 i me troo q
dndoo, deatre do qaal eselo pro-

(Coaclaslo da I• pArina) 

causa, Igualmente patologica ... 
O uo1co meto de supnm1r ou 
de atenua, o efeito consiste em 
H opor i causa para aboli-la 
OII para mod1f1ci-1a. 

M. Maxwell, eminente ma
lfatrado, exprime-se em termos 
klcat1cos : 

"Ha perto de trinta anos que 
pertenço i maglslra1ura e oao 
me lembro ter encontrado um 
116 criminoso que a prllio 11· 
•e- corrrgtdu toroaodo o me
lllor". 

Naturalmenk, é sobretudo 
101 eranJea crrmtnons que o 
medo do cos1lgu t loopo:ante, 
prec1sam,nte porque eles são 
mal equ,llbrados mentalmente 
O degenerado, o temos dito, é 
1ncapu de governar seus Im
pulsos e não ccnsegue sempre 
apreciar bem clara!llc:nte a con-
1,q·,e 1cla de seus atos. O me
do da prisão ou mesmo do ca
dafalso, poderoso no aer nor
mal, não ex,sl• para o tarado 

e é preciso r.cordar-se que 
ot Ires quartos dos Infelizes 
q•e povoam as prisões e as 

galéa não são outra coisa senãct 
1arados. 

Assistimos a este espetaculo 
i lusorio que os grandes crimi
nosos sofrem menos privação 
da liberdade que oa delinquen
tes ocasionais e que são por 
conseguinte menos punidos, re
sultados opostos ãquele que se 
declara prosseguir. 

O criminoso de ocasião, as
sim como o criminoso por pal
xio, que só cometeram seus 
deluos sob a lnlluencla duma 
causa passageira e que aem du
v1oa, nunca tivessem relnclnd1-
do, ,uportam na prisão o mais 
lntoleravel suplicio moral, en
quanto o criminoso de habito 
e o degenerado se adaptam 
bastante bem ao regime. Sua 
1nferu,rldade ps1qu1ca não lhes 
1orna dolorosa a falta de sa111 
lações moral3. Ineptos e Indo
lentes, não lastrmam de lor3 
senão as bebedeiras e suportam 
facilmente em ser separados de 
suas famlllas. Não t assim, 
pensa-se, para o Individuo nor
mal que passa quase sempre 
entre os quatro muros de seu 
carc«e por crises de sentlmen
tallsmo agudo. 

1 
Elm.a.no da Silva ,_C_o_u_t_o_ 

CONTADOR - Registro n. 37 560 
ESCRITAS TAMBEM EM FRANctS E fNGLtS 

Cartas para a AV. NILO PEÇANHA, 39--TEL. 283-N. IOUASSÚ 

Curso Santo Antonio 
d 

_Se quereis ver O futuro de ,ouos filhos iarantido e . uca1,o, no CURSO �ANTO AI\TONIO sob a direção do Prof. ANTONIO ALVES DE MOURA S c
1
orp

1
o docente >isa primordialmente a edacaçlo ; il:,� raç o de •••• aluno,. 
Matriculas abertas 8 

R ua Bernardino 
N() V !I  IG URSSO

qualquer época 
Melo, 137� 

E. do Rio 

Pensões dos lndustriários 
Concurso para Fiscais do Instituto 

dos Industricírios 
1 •• Em face das oeces.idades do serviço, resolveu o 

Instituto reabrir, de dezesseis a trinta e um do corrente, as 
inscriç6es para o CONCURSO DE FISCAIS, a que se refere o 
Edital publicado em 18-5,45, no Diário Oficial da União. 

S. M. Tanaca - Copias e pa
peh heliográficos. R. Urupata. 
na, 1 12-1• and. Fones : 23-4968, 
23-2663 e 43 8826. 

Foto•••• l1H11I - Lauro 
de Oliveira. Chamados a doml
clllo. Telefone, 146 - Nova 
lguassú, 

jetados OI logradouroa dtaowi-
dos Ellnda Estadoal Dr. Fell-
eiaao Sodr'- proloacamerito do J6 
exiltente no antigo loteamo--. 
Rou Santa Catariaa, Bio GnaM 
do Sal, Panai, Goiu, Pan, J'lo. 
rianopolis, Rio de J ueiro, .._ 
ceió, Reeife, Caimiri (proloap, 
meato do ji es.ist.eate ao aniip 

2 •• Só poderio inscrever-se candidatos do suo muculi MallClloca • alpla _ Com- loteameaio), UJ'IICQai, Jlato GfOlo 
no que contêm mais de viole e menos de trinta e cinco anos pra.se qualquer quantidade, i so, Calabi, Slo 8aln4or. Naal, 
de idade em 31°1-46, data do encerramento das ioscriç6es. rua s. Sebaalião, 1695 (fundos) Equador, Amuoau, :llaaiu, Be-

3 •• o� candidatos habilitados serão nomeados aa ordem • Belford Roxo - Estado do lém, Sergipe, Jlar•Dhlo, Buli, 

d 1 ·1· ã bt'd E I d h Rio. Espírito Santo, lliau Genl,, 1•------' 
a c •�s1 rcaç o o I a no s a o em que tea am pleiteado Belo Horisoate, e...., Ataca,. 

aproveitamento, e seus vencimentos iniciais serão de Cr$ . • Piauí, Vitoria, Aracajd, Slo Lau, 
1 .800,00 (mil e oitocentoo cruieiros), além de diárias e ajud• ..,._....,....,,,.v.•.•,.r....,,..• • ..._•_.. Trnessa Aracajd e u AnailM 
de cu�to quando em �erviço. Slo Paalo e Bruil. O lo

to tem inicio proximo , Ess.cl, 
de Kesq11ita e acompanha o la1aa 
da E. F. Central do Brull, Wt 
asqoerdo de qDem se mn,,, , 
Nova lgoaçd, até a d.iTisa .. 
Adriano de Almeida Jlaruiàl. 
Limita, em parte apeou, coa a 
Industria Pwnar Limica4a, -
a Soeiedade N atioaal ll.ecoutra· 
tora Limitada, com Adriuo ft 
Almoida lllearicio e nos seaa 11-
mail lados com tenen01 de ,.. 
priedade dos loteantes. Qullt• 
ruateria de impagnaçlo por ""°
te de terceiros den ser ofeÍlll
da deatro do pruo de triala 1311 
dias, a contar da ultima pull, 
caçlo do presente. E, para -
tar, 101 p&ssado o presente, q• 
1erã poblicado três (3) nus li 
Diãrio Oficial deste Eslldo • u 
imprensa local e afixado ao 1..
pablico de eoslDme. Non Ip�., 
17 de Janeiro de 11146. H1nnqll6 
Duq,u Estrotla N,ytr - OlioW 

4 •• O concurso de que trata o presente aviso será rea-
1 liudo ao decurso do mes de fevereiro vindouro. 

5 •• Os interessados poderão obter maiores esclarecimea 
tos na �elegacia do Instituto, Roa José Clemente, 30, Niterói 
até o dia 3 1 - 1_-46, entre 8 e l i  boras, exceto aos sabados, quaa 
do êsse horário será das 14 h 17 horas. 

DAIUO OLIVEl�A •• Agente em Nova lgua�sú 

...... . . ... 

Agencia Chevrolet lguassú 

14@ 
Peças e Acessorios em Geral

Concenlonãrlo dos produto, 
do General Motors do 8ra1II 

Pneus e Camaras de todas as marcas. -- Oficina mecaaica 
a carro de técnicos competentes. 

PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

J oã.o B. Cardoso & Filhos 
Representante da Anilo ,te.icaa Company Lida. 

Rua 13 de Março, IJ8 - Tel. 272 
NõVA IGURSSO E. Oõ R l t>
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O muro das 1am�nt;çõ;�. A;s��tos 1. 1

] esparsos, coISas e coisinhas . . .  J
Há, no ruo 8. M oproz· 1 ld . . i 

pera, corocterilficas at�ais n '"•, '•• enc,a cujo frente J 
1fa1 lomenfaçõ•1" do Cid d 

$' º' recordar o "muro 
X 1unfo º

p 
êl•,. purgando os :.,:s :;::, :ºp':c:da:•codores � 

011u1ndo um motivo f d · f•• o dito local da referida �:
º

s·o
q
d�•r . • afroçao to�nou- y 

dos omores. Do I d 
• encoo O conllnho ideal � 

CAIIIIPEOIIA TO FLU/1111/IEIISE

I" há d b 
po • • ca,, a no,te, quem panar por l, • 1 • o sena, 01 cosoi, romõntl t .!i •o,nentos . mais 1edutore1 da vida. 

cos en rogues aos 
:� 

Tombou a Seleçã:o de 
Ter�sôpolis por l x o cl I 

Cont:u-no
d
s O ••� proprietário que num di11e1 dias •!• • ca �r ª raso or deitou-se no gramado junto ao muro f oproverto�do .º b,�10 que soprava ao desaparecer d; �( Sol, dormindo 1med1otamente. Ao acordar com O cill · - �. cheio de es�ilas, começ.ou a ouvir, emb�vecido, tont!: i: pal�vras bon1ta1 e tanfo1 auunto1 interessantes que de- •.}. ti1tu, de l•vontar o repouso. 

E, coisa admirável I Ati 01 gansos pi-ante· pé * vinham presenciar 01 idilio1, formando urr: quadro dign� ): de •�r contemplado. A Lua, lançando raios benfazeio•, .

i
. '!leha �01 folhas prateados das árvores a sua aprova• ::: c:ao, obrigando juntamente com o vento que forço o for• J. falhot c!'n1tonte dos l•que, dos polm•iros o amor a , e  f

,: 1 co�f•ndar com o belo - a coisa mais sublime da senti• 
blhdade humana. ·,· 

Comenta o Nicolau, empregado do casa, que se ::: 
cansou de plantar Hores e outros veg6toJs no jardineira :!: 
do ,':'"'º· Paro. que plantar, pois se no auge dos "lamen- :í: 
tos 01 ca1011 a.rranco•os, parecendo neutralizar nos .,. 
pJa11ti11ha1 a ten1ão nervoso que dêle1 se apodera em � 
tol1 ffl0!llento1 7 .� 

.•. 
Ate!'cio10 como i, descobriu o Nicolau que várias ·*· ao,01 �s11duas oo muro mudam com FC1cilidode espantoso ::,: 

OI moc•nhos encantados do, seus sonhos. E, por vingon• ..... ç:a, .. ai pedir oo Dr. Coisinha (o príncipe dos indiscretos ,1. 
cf•sta t9f"ra), , ... fiscal d• amores que de quando em •:• 
••• lanço em sua demoníaca seç:ãozinho as nonas par- ;i; 
ticvl�ridades, para colocar no local uma placa, caso .. i, 
......... , de ouro • com letras de brilhante, contendo o ::: 
seguinte p•nsamento nascido do exce .. o de pe11oas nos 1, 
M11d•1 do Rio, cuia superlotação admite sempr• a via- s: 
... de 111ai1 um pa11agelro nos seus estribos : 

1 

"Coração de mulher i igual a estribo de bonde 
: 

, •N 1emp,e mais um". 
' 

G. S. 
' 

... � .... o o o o o o o o o ; li o o o o �,,.:.,. .. : .. :,,.��w: .. : .. : .. :-.v. .. :-: .. : .. : .. : .. � 

INDICADOR 

Profissional 

• • d l c o e
•· .,._.._., de Barros Ramos

Cllalca medica. Doenças do apa
ftlllo genito urlnario.-Av. �io 
lnaco, 108, s. 401 (Ed. Mar
llaelll). Tel. 42-9385. Res. : rua 
Oraj16, 67 - Tel. 38-7935- Rio. 

Dt. Pedro Regina Sobrinho -
IHdtco operador. Partos. -
lllmultas diárias das 8 ás ,6 
IL -R. Bernardino Melo, 1763. 
Tel. :184.-Nova Jguassú. 

• d r o g a d o •
•· Pallla Machodo-Advogado 

.. - R. Oetullo Vargas, 87. Fone: 
- Nova Jguassú, 

•.Alllerto Jereaia1-Advogado. 
Iler
• 

ltórlo : Rua I• de Março, 7-
IDd. S. 309- Fone 43-9150-

11111 16 ás 18 horas ás 4u e ás 

t.'::�11- No forum de Nova
, ás Ju e ás 5U feiras. 

Dt. Joli Bcnllio da Silvo Junior 
*Advocado - Escritório : Rua 

T 
Qalllnda, 50, to andar. S. 1 .  

d. U664e. 

. . .  , , . , . .
�- Gonçalves - Cirurgião 
� - Diariamente das 8 ás 

�- Rua Bernardino Melo 
...... Telefone, 314. Nova 

Seja, também, leitor 
das revistas 

1111Slllo• e 

Fazenda•" 

guarda avançada dos 
interêsses do campo, e 

1111 F a u n a '' 
- órgão s6bre tiro, caça, 
pesca e fauna em geral. 
Assinaturas e publicaçiles 
com César Torraca, re, 
presentante nesta cidade.
Rua Bernardino Melo, 1735 
- casa Z - Tel. 238.

P ' de cozinheira é 
remsa-se arrumadeira.

Tratar á rua 5 
de Ju lho, 1 10. Paga-se bom 
preço. 6 

A SSINAR o jornal da terra 
em que se vive, é traba

lhar pelo progresso dessa mes• 
ma terra. 

Eacritorio T icnico Comercial
Santos Netto a Irmão (Contado
res e Despachantes). Serviços 
comerciais em geral. Rua dr. 
Getullo Vargas, 42. Tel. 208 -
Nova lguassú. 

Ybicuy T. de Mogalhães-Aj. 
Despachante - Serviços comer 
cials. Escritas. Transferenclas
Averbações.-Esc. e Res.: rua dr. 
Getullo Vargas, 165. N. lguassú 

Marinha Magalháos - Des
pachante Olic1al da Policia.
Trata de todo serviço admlnls 
tralivo desta repartição. Rua dr.
Getulio Vargas, 52. Tel. 3 16 -
Nova lguassú. 

Dlde marcou o unlco tento da tar. 
de - Com o vencedor do Jogo lllla
caé x Campos - Cem cruzeiro• 
para quem marcar o Iº tento e 
duzentos cruzeiro• para o autor 

do tento da vit6ria 

. Realizou-se domingo ultimo, no campo do Nova
Cidade, em Nilopolis, a segunda partida entre as Sele
ções do Mu�icipio de Nova Iguassú e a de Tercs6;,olis, 
em prosiegu1mento do Campeonato Fluminense de Fu
tebol. 

A _Peleja não apres�ntou um desenrolar que se es· 
pcr,va, isto é, com técnica, harmonia e maior movi
men:ação, . em _virtude do mau estado do campo; 
°;lesmo amm sat t!fez pelo esforço de cad• jogador, prin· 
ctpalmente os dou triaogulos finais oue defenderam com 
galhardia os seu1 ultimos redutos. 

Co� � v_it6ria da Seleção local pela contagem de 
1 X o fo1 ehmtoada • representação de Teres6polis do 
certame fluminense. 

DIDE MARCOU O UNICO TENTO 

Coube ao malicioso jogador iguassuano Dide mar
car, com uma linda cabeçada, o unico tento da tarde. 

O quadro da Seleção iguassuana era o seguinte : 
Osmar; Moisés e Juca; Anezio, Beco e Virgílio; 

Dide, M. Martins, Joaquim, Arildo e Job. 

'2om o vencedor do jogo eampos x Macaé 

O proximo jogo da Seleção local será com o ven
cedor da peleja entre Campos e Macaé, a realizu-se no 
domingo vindouro, neste Muaicipio. 

eem cruzeiros para quem marcar o to tento

e duzentos cruzeiros para o tento da vitória 

O conhecido vendedor de frutas Tito oferecerá 
cem cruzeiros ao jogador iguassuano que marcar o pri
meiro tento no jogo do proximo domingo e a Distila
ria Ibéria e o sr. Marinho Magalhães, presidente da LID, 
oferecerão duzentos cruzeiros a quem fiz:r o tento da 
vit6ria. ----------
O E. C. Iguassú excursionará 

qoje a Paracambi 
A fim de enfrentar os dois fortes times do Tupí, 

de Paracambí, seguir:I hoje pelo elerrico das 12 horas a 
grande embaixada do glorioso lguas,ú, que, naquela lo
calidade vizinha, não ,6 jogará dois prelios amistosos, 
mas também prest.rá uma homenagem ao seu presidente. 
Para isso o diretor de esportes do alvi-negro pede o 
comparecimento dos seguintes joi;adore : 1° quadro : Cid,

Samue!, Bicudo, Jubdivan , Mica, Bacará, Pigmeu, Bilé,

Paranhos, Darci, Jarba1, Tião, Onofre e Manuel; 2° qua
fro : O,ní, D•dá, Chico, Quinquim, Vanqu1t2, Amadeu,

Renato, Haroldo, H2rley, Carlinhos, Gordo, Pierre, lto,

Arnô e Marmd,da. 

UMA HOMENAGEM 

Antes do jogo será prestada uma significativa ho

menagem ao sr. Antonio Pinto Coelho, pre-t1moso e es·

forçado presidente do Tupí, e um dos 1:1t1gos baluartes

do e,porte naquela localidade.

Oficina Eletro�Mecânica 
ENROLA:\1ENTO DE MOTORES E INSTALAÇÃO

DE ALTA TENSÃO.

TORNEIRO MECANICO 

5 

E. o. Iguassú Filhos de lguassú F. e.
RESUMO DOS A TOS 00 SR. 

PRESIDENTE :  
a )  - Delegar á Comissão de Carnaval a faeuldade de decidir 09 pedidos de rrscrvas de mesas dentro das pos�ibilidadcs do ti,; d\ �edo social; b) - tr.\ns(,:rir do quad�o �e aspiraotes para o de cootr1bu1otes os associados : Val

�emar Mirando Lopes, José A(on s� de M�ndonça Filho, Hcho Mar uns, Ouço }'erreira F�undes, \Veber Muciaoo Ribeiro Pimeot�!, �idnoy José do A.vila, Odilon Vt�oa �e1xe1ra, Antonio Vaz Tei x.eml F1!ho, Joaquim Va.z Martios Jon1or, Loiz Angasto de Aze• vedo Fil�o, 11Iilton Gomes Dai· 
cemar Garcia Junior, Arios'to Go
mes da Silva1 Sebastião Caetano 
de Sousa, Helcio Morais de Arau
io da. Cunha, Helio Soma e Ro
berto Moniz de Aragão, c)-coo.
ceder carteira social is sras. e 
stas. : Hilda F. Gaspar de 0livei• 
ra, G�adema Vilaça Varanda., 
�argar1da M.uia, .Madalena Ma· 
n� e _ llanà. . Miriam Gaspar de 
0hvetra e S1dalgiu Gomes Vila
ça; d) - incluir no quadro J.o 
co.ntribointcs do D. Feminino as 
stu . .Maria Vitoria Cooti e Ester 
Ramos Viana; e) - indnir no 
ouadro social. como contribuintes, 
João Ataíde, Luiz Martins Dale
prane, Hnmbnto Reis, Homero 
Bento, Jorge de Freitas Tinoco, 
Castroel Vargas Wanzeller, .Ma
nuel Fernandes Filho, Bonan Soa· 
re� d� Faria, Clovis Gaspar de 
Ohveara, .Fernando Gomes Vila• 
ça

_. José Osvaldo Vannda, Carmo 
Dias de Melo, A.ri Lei, Luiz Car 
los :Monteiro dos Santos e como 
aspiruntes : Altino Costa Figuei 
rodo e Olmir Quaresma Goenow; 
!) - inclnir na Comissão de Car
naval o sr. João Ferreira; g) -
fazer realizu no proximo domin• 
go (boje), uma domingaeira car
navalesca. 

Nova lguassú, 22-1-1946. 
Darci/ia Àyres Raunheitti-

20 Secretario. 

RESe>LU�êES 
da Comissão de Carnaval do  E. 

RESUMO DAS RESOLUÇÕES 
00 DIA ZZ - 1 - 1946 

•) � AproTar a ata da nonilo anterior; b) - expedir convites aos ch1be:, Belford B01.0 Nova C i d  a d ('
1 Universal, Qaekadot, Morro �g?do e Indepe.o.dente, pua astl8tirem ª" Baile d!l Pos

s!, qae será realindo no proximo 
d1& 26, ás 21 horas; e) - arqoivar o agradecer o:, oticios envia .. 
dos pela Associação dos Cronistas 
Carnavalescos e Ciclo Suburbano 
Clube; d) - providenciu com 
u_rgen.cia o cumprimeoto do ofi. -
cio Ç1rcular n° 1611, da. Agencia 
Mo.ruc1pal de Estati1tica· e) -
deforir os pedidos dos s�. i.Déas 
Pe�eira Belém e Geraldo Migae
lot.1; f) - aprovar as se<Toiotet 
propostas de eontribnintet: An· 
tonio Pereirn Uias, Helso Cbam
ba_reti da Silva, José M�ia Fer
reira, João Alves dos Santos 
Valter llilitio Lopes, Armiind� 
Ribeiro Martins e Manoel J oa
qoun Martins, e a de atleta, lta• 
�ar . llonteiro de Lima; gl -
10ch:ur no Departamento Femini• 
no as sras. e stas. : Ana Areas 
El-Haaik, �o�ora Merques Lopes, 
Celeste B1bauo Martm.s, Alcina 
Peh:ua Diss, Cit1ita 'feixeira. e 
Por!lria Ramos fº

agundes. 
Ernanda G. Lavinas - I• 

Secrelarto. 

Trabalhos graficos 1
Na redação deste jornal 

da Silva o Alvarino Continha do 
Campos para • Comissão do Li
vro de Ouro, sob a presidencia do 
primeiro; b) - �&Z6f realizar nos 
di .. 2, a, 4 e 5 de março bailes 
ca.raavalescos exelosivameote para 
os assoeiados do clube; e) - co
brar a tua unice de CrS 60,00 
para o ingresso dos associados na 
sede social em as noites de 3, 4 
e 5 de março, isentando-se de:,so 
pagamento as associadas do De
partamento Feminino; d) - fazer 
realizar nos dias 3 e 5 de mar(jO, 

C. lguass6, tomadas em sua I• das 15 l!.s 18 hs., bailes io!utis: 
reunião de 24 do corrente : e) - determinar que a entrad, 

do!I associados nos b&iles se faça 
a) - Designar os srs. dr. Ma- não só mediante a apresentação 

tio GoimarãAs, cel. Nicolau Ro· do ingresso, mas ainda do rectbo 
drigues da Silva o Luiz de A.ze- de m.rço e da carteira social; f) 
redo, respectivamente para presi- - permitir que 1. permaneneia de 
dento, tesoureiro e secretario menores de 16 anos na sede so • 
da Comiss&o de Csrnaval, e os cia.l seja, nos dias de Carnaval, 
srs. Caries Porto Dias, Lafaietto 

I 
só até ás 21 hs. 

do Nascimento, João Ferreira, N J sú i·aneiro de 1946 
.José de Moura, Nicolau Rodrigues ova guas , 

01:10 OD 

Aulas de Corte e Costura 
Estão abertas as matriculas para formação de 

uma nova turma a cargo de Mme.  Judith, pro

fessora registrada. - Curso rápido e garantido. 

Conferem-se diplomas validos pelo governo 

Externa.to Fluminense

Rua Bernardino Melo, 122S-N. lguassú

�or:::::===z,oc::io ,.,a:;:aoi:::===101:10.:=:-

Oficina Mecanica 
"P a t.1 1 i e é a"

Proprietario : WALTER R. COUTINHO 
Serviço de torno, plaina, prensa hiuraullca,

retificação de eixos, reforma de_ motores a 

explosão, combustão i nlt:rna
_. 

muqurn!ls a _vapor,

frigorificas, solda eletrtca u ox1ge010. 

CO.VFECÇÔt.S DC FERR,A..IJEN1 AS E JOGOS 

A U T O  S O C O R R O 

Aceita cham,dos para montagem e desmonugem 

de maquinas. 

Operor(os espuciali1ado1 10b a dfrefi0 de 111e1trtt .. ,ai 

do to Oficio de Nota, 1 Cid do Couto �erelta - Oes

lltte.caort FIiho-Oficial pachante oficial 1unto à Rece
o de Tltuloa e Do· bedoria. Esc. : R. Marechal_ Fio; 

. Comarca de Duque rlano, 2029. Td. 101 -Res .. ru 

- e. llo Rio, Bernardino Mrlo, 1595. 

Alberico de Sá Bittenconrt
Rua l3 de Maio, ZJ _ NOY A IOUASSÚ - Est. do Rio

:--------

Carga de Baterias - Reforma d e  carro• de p111do • cus• 

l i Rua Elias da S i lva,  339 - Fo• e :.. 9•8814

ESTAÇÃO DE QU1NTINv 

...,,,,.,,.,,.,..,,..,,,._.._,,.. •• ,..-. .... .,. .... ,-. h•wuuwuu &•" �w 



1\191[\iENT!\ÇÃO Rl\= 

CIONJ\fu DO I?ORCO 
O p rco como os outros animais dmn,stico�, carue t�t 

""'ª olim:ntn(ao 9,,, cnnlenlia _ç.11bsta11cias propna� 
d
á c

p
�
;
ts
; . . çcu/o.; 5.,m,r·1f' gnrdura e 01n a , r 

t1tu1cao dos
00;�:;�;::disptn�',du C�m '0 1,aba/lz9 indit�idu,1/. 

c
ompt

7Jsr"p,oduto; que a nafurrza o/acce n�o cantem ts�as 

b lancius todr.ls rm dose !-ri/i;;u11t1 que permita Fºm um so
su s 

·u pnr ,xemplo) salisfaz,r as ,,,crss,Jades orga-
=�=!' Jn":'0:;��ois. f.az-se misUr que s,j':'m combinados pro-

para ss cnmpor a a/ime1dacâJ roc!onol. . dutos 
A Asscciaçã, dos Criador,s Bov11ws lev� oca.<rlfa d• 
/!,ar para O ôom des,nvJ/vimenlo do or�amsmo do P'!' � ocons

:, ,u;ute _. o) _ ?ara formuca'! do esqueJ to, substanc1;..1s 
co. 0 � .t:._ /cal fri'!i{att.1 pota-:.sa). J,:.ssa::; sub-,furtcJOs pod·'11I ser 
,nm<:J:t�s .<iob /o�mu 'de fu,-,nl,u de

_ 
ossos, cinza e cul. A fa, ;. 

'J"" de ca,ue dos matadrJuros, n/1-1·,ciJa ,ros mercados, com o 
7i;:,0 dt tankJf.:t', contem a mistura mineral

. 
para esse fim 

b) _ }-'ara formação dos museu/os, s14bstanc1-a� ricas em azoto 
( p,oteinas), como s�o a clara de ovo, a casezna, o s:u,gue e 
us leguminosas rfer;âo, alfafa, ele/. . . 

Pura atender ti ex1gr11c1a altment�r deve•se ad,cionar d 
oJimtnhçâo s11tstancias r,cas em prott1�1as,. sendo que _os por. 
cos prejtrem o:; produtos de or,gtm animal, como se1am, . o 
Jarinl,u de carne, de snngut, ristos de _maladourq e o Je,te 
desnatado. Os produtos v,getais que sal!sfazem sao. as legrt· 
Minosas, preferiveimente mordas e espec1alme11te uidt.cadas. e) 
_ P'1ra /ormaçüo de gordura e suprimento de e'!ergia ao or
ganismo, sul>sloncias açucaradas e_ feculentas_ (l11dro-carbona
das), oleaginosris e graxas. Sallsfa� a exrgenC?-a altmenlar 
acilfla, com milho (prct:iamenl• mo(dO), mo,id1oca, bala/a, 
inhame, mt/ado, cana, farelo . de cercais, to�tas, etc. d) -: Para 
estimular a vitalidade orga111ca : substancias '!trdes ricas de 
vitaminas. Aos porcos dn·em-s!J forr.ecer allmentos verdes, 
como sFjam, o capim, em abl4nda_ncio, ba_nana, v�rduras e fru
tas em geral. O carvão de madeira servido é ut,l d ahmenta
ção dos porcos que o comem com av,dez. . . . . 

Convim que a carv�o. e as nusturas m111erais se1am ,nz. 
nislradas tm cochos espec,a,s. 

A quantidade /ola/ de alimentos, mistura de feculentos 
e azotados a se dar diariamente aos porcos, em duas raç/Jes, 
deve ser ,�leu/ada na proporção de 20% sobre o peso bruto 
dos animais. 

Na composição da mis/,.,a, a proporção de alimentos 
da classe H (ozo/ados/ sobre o da classe C.: (fecu/enfos) variara 
de 10% para t�rinh'1 de carne, sangue e produtos concentra
dos de orige/fl animal, 20 a 25% para feijõ,s e farelos de le
guminosas; BO% para leite desnatado. 

Como exemplo suponl,amos que hd 10 cabeças de suínos 
somando 300 quilos de peso bruto e o criadur, para alimen/d
los, dispõe de f-'rinl,a d1 ossos, farirll,a de sangue, fubd, cu
p;,,. e carvão moid,. 

O carvão e a farinha de ossos serao ministrados em se
parado, como jd foi recomendado. Para a mistura de farinha 
1k sangue (alimento rico em protrina, grupo BJ como o fubd 
(alimento rico em ftcula, grupo C) tomam-se 5 quilos e 400 
Kramas de fubtJ e 600 gramas de farinha de sangue, forman
do o tola/ de 6 qu,los ou stjam �% sobre o peso total dos 
anilflars. Essa mistura sera aada em duas rações de 3 quilos 

1 

cada. Completar-se-d a alimenlaçtJo com capim angola em abundancia. 
Os animais devem ser grupados de modo a que ntJo fiquem �m comum_ indivíduos ae tamanhos diferentes, para que os maiores nfJo impeçam que os menores comam suficientemente. 
Pocilgas higienicas que abriguem animais dos ventos e da umidade, evitar a lama e ler sempre agua faria e pura. 

SEUS UBORATORIOS E FARMACIA: R.CARIDCA.32-RlO

E C> 1 
COMARCA DE NOVA IOUASSÚ 

Registro de !moveis da 

T A L 

1•. Circunscrição 

. Pelo presente . edital, a requerim�nto de G�ilberme Benjamin \�etoi�benck1 1nttmo os comprom1ssano_s compradores de tf.rrenos em Qoe1mados, 20 Distrito deste llurucipio, a b a i  x o enuroerados �odoi de domiciliot o rcsideneia; ig.norados:, r,ara em meu eartorio á roa '-'!el. Bernardino Mele, 2�69: me:,�a cidade, solverem 05 seus d�bttJ.>s �m atraso, juros de mora e custas devidas pt•la i.ntlmaçlo -. tud� de acordo com os seus re_.peetivos contrato, de compro· tn1uo d& compu o venda firwa• doJ com a1nela fim11, dí:Liitos turen<.1j ad,auiridoi e numeros d; presta�__,e� vf'ncidas e não pag1.1s tOIUO Ubilll.') _ BD t.spccifka • 1) -Augusto Ale110, lote n. 177, 01. J· t'l d() contrato .o. '71, avubado .oe,te cart,.,r�,.1 D(} livro ts Jj n, 47 aob D. 7[,, dovedor de C;S �
-
i>,4,00, de f3 pr�taç�s mc

0

n • aau; 21 - Ed,G:ud Diu Campos, loto a. G! obJtto do comp digo do CODlflto D. 1'4, ITtrlu,do no Uno fl-B, 1 s. 50 10b n. 1/G, devedor da qu1ati1 de CrS W3,IJO, du 
8i Pltlt&�� 111111.nis; 8) - Llliz 

de Carvalho, lote n. 59, objeto d_o contrato n. 103, averbado no hvro 8-B, lls. 212v., sob n. 105, devedor da quantia de CS 576,00 do 32 prestaçõe, mensais; 4) -João dos Santo�, loto o. 35, a"Verbado no livro 8-B, tis. 214, sob n. !22, Objeto do contrato n. 1 14, devedor da q .. utia de CrS 576 00 de 30 prestações mensai!· 5} ' _:, Ca_ndido Alvorenga, loto �- 58, obJeto do contrato n. 12U. aver bado no livro 8 B, fls. 280, sob 
�

-
.
}34, dev�dor do quantia do Cr$ v�,O(), de 30 l_)rc,,stações mensais; e G) - Scbast1no d• Silva Sau tos, lote. n. 29, objeto do contra

)� 02
· l!3, averbad? no livro 8-B, · �l, sob a. 14.J. devedor d• quaatla do CrS 265.00 do 13 r,restayõG:;; m('n)l:ais. 6ob' pena d�. d�corndo o praz? de 30 (tri t \ d�as após a Ultím�u;lo, ser('w 

n 
is �to� contratos considerados 1<.'S• c�nd1dvs o ean�ehdas as respec• tlvu. arv0erb&çõe!, n1t fotuaa do &rr • 14, � v do lJecreto-Lc-í o . . 1.07:1 de 1(> de seteU&lJro d,, l9�k. 

1 

d/J°;i:,_
Jl\'Ua,s�, 2,; de dezewbro 

Htnrtque Duqu, Estrada �VtyfT 
Oficial do R•i;istro 
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e DA LAVOURA 
F U N D A D O  E M  2 2  D E  M A R Ç O D E  1 9 1 7 

ANO XXIX NOVA IOUASSÚ (Estado do Rio), DOMINGO, 21 D E  JANEIRO DE 1946 N. 1:U. 
--------------...: 

Os preceitos de dia

EVITE AS DOENÇAS QUE Mas, se persiste, talvez seja 
A AGUA TRANSMITE 

I 
necessaria a retirada das ade
noldes. 

Os ovos de pJrasitls presen- Quando seu filho tiver, por 
tes na agua são retidos pela f,1- muito t�mpo, d i ficuldade em 
1raçao. Mas islo só se verifica respirar pelo nariz, leve- o ao 
qu•ndo o filtro está perfeito e especialista. 
e lavado lrequentementc, o que 

-u 1 ATENÇA . . . .  
nem sempre acontece. A fervu- OCULOS 1 "PROPRIOS ra é medida mais eflclenle, pois '" 
destrói os germes causadores E OLHOS TORTOS 
:!e doenças, que podem ser 
veiculados pela agua. 

Beba sempre agua flllrada, 
mas se quiser ler maior segu
rança, prefira agua previamen
te fervida. 

NEM OITO, NEM OITENTA 

O uso de óculos improprlos 
traz sempre consequenclas pre
judiciais. Uma das mais fre
quentes é a tendencla que os 
olhos adquirem a s� tornarem 
vesgos. Com o tempo, a pes
soa fica com os olhos tortos, 
ou estrábicos, e cada vez mais 
se enfraquece a visão do olho 
defelluoso. 

e proprietário da antiga 1\ LF.!UATA R IR 
6LE)8f) desta ci dade, de acordo com o 
concurso re a l izado para a escolha do 
novo nome d e  seu estabel ecimento, tem 
o prazer de participa r  aos seus preza• 
dos a migos e fregueses que o nome vi• 
torioso no citado concurso foi 

Os sapatos de salto alto de
formam os pés e prejudicam a 
saude. No entanto, a passagem 
para saltos baixos, com o fim 
de corrigir esses inconvenien
tes, deve ser feita aos pouc0s, 
para que o organismo, e prin
cipalmente os pés, não se res
sintam com a mudança. 

Não use óculos de outra pes
soa ou que não tenham sido 
receitados pelo oculista. 

ALFAIATARIA SANTOS, 
SNES 

• ............ .,, ...... w •••• ,.,. ....... . 

cujo nome adotou a part i r  de 1° de Ja. 
neiro do corrente ano. 

Prncure acostumar-se aos s1-
patos de salto baixo, mas fa
ça-o gradativamente, d iminuin
do ªº-' poucos o tamanho dos 
SlltOS. 

� K AN�WCOS f 
T_ , 

,,_ Clm080TADO 

º ' S I L Y S l " A "  

'�:��: 

1\ N Tt, N l t)  oes S11.N T f> S  B E i\  n,

R. Marechal Floriano, 1 9 6 8
NARIZ ENTUPIDO 

Sempre que a criança apanha 
um resfriado, as adenoides a u 
menlam d e  volume, obstruem 
o nariz e forçam a respiração 
pela boca. O lato não tem maior 
import�ncla se a obslrução de · 
saparece alguns dias depois. 

8-,qDlta 
E.cJofwfoH 
Co1tnl•1cenças 

VINHO CRJtOSOT ADO 
t 1111 � • u.60a. 

Tel. 280 - Nova Ignassú 

L 

B A N C O  D O  B R A S I L  S. -- A; 
o MAIOR ESTABELECIMENTO OE CRÉDITO ao PAÍS 

Filial de Nova lguassCí - Estado do R i o : Prafa Ili de Dezembro, 98

-�
' 1  

Telefs.: 4 (Contadoria) B 25 (GB!1ância) · End. TeI.: "Satélite" · Caixa do Correio, 3 

as contas de depósitos : -1
: !eom jur:i:; - c�rl!l !imite) • . 2 % a.a. (retiradas livres) 

Vopulal'es - (limite de Cr$ 10.000,00) 4 ¼ a.a. ( ,. • > ) . .,_� Li mltodos - (limite de CrS 50.000,00) 3 % a.a. ( :@_ " t" ) 

-,-

Vrazo Fixo - de 6 meses 4 % a.a. ,,;- - . 
� de 12 meses 6 ¼ a.a. 

l>R1\Zf) FIXt, '2€1.M RENDn MB NS11L OE AVISf> - Para retiradas ú)e quaisquer 
- de 6 meses. 3, 1 12 ¼ a.a. "'""' ( 

q uén_tlas) mediante aviao 
- de 12 meses 4, 112 ¼ a.a. , pr v10 : • 

NOTA Nesta conta, o depositante retira r- de 30 dias • _ • •:: 3, 1[2 % a.a. 
a renda, mensalmente, por meio .,. - de 60 dias - • .-;;� • • 4 ¼ a.a. 
de cheques. de 90 clias • _ � ., � 4, 

_
1[2 %_!·ª· 

L E T R A S  l\ PRÊMie (sujeitas a sêlo proporcional) �� ,.. 
de 6 meses ,,.- 4 ¾ a.a. ' 
de 12 meses 5 % a.a. 

y li' r< � ·l ,, tt  
Faz. nas melhores; condições. tôdas a s  operações bancllrias1 

<!obranc;as - Ti:-.inslerênclas d e  Fundos. 
� 

., ··,· :,� - -� 
Descontos d e  letras, saques e cheques sôbre esta o u  quaisquer outras praças. ' 
E mprésti m o s  em col' trlll correntes com caução de duplicatas. 
Empréstimo� em letras hipotecárias. . . • • .  , ,, , . eréd!to Hgricola a longo prazo, sob a garantia exclusiva da fruta. �� .,,.. 

� 
erédito Vecuario a l011�0 _pra,:o para c usteio de c riação, aquisição de gado para engorda, 

. . . recnaçao, etc. 
�redito I n d ustru11 para a compr" de matérias primas e reformas, aperfeiçoamento e aqui· BIÇlio de fillllj'.llUt.l"iO. 

São 

�
-

l 

nten�ido-:i, cc_ .. e mnior JJrcst 'Z1, todos 03 pedidos de informações e esclareclmeotol 1wlm: < u 1rquer vp,r�çõrn d<! Carteir,1 d0 Cr éd i to A0rlcola e Industrial que sti 
nc!ta cm pleuu l"uacioaamt>�to. 

' 

< .. -

R qcnci.is c m  tôdas as capit� ls e principais cidades do 8 rasJI 'Ji 
Corre s p o n dentes nos d e m a i s  e c m  todos os países do mu ndo

. 
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